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INTRODUÇÃO	
condição	 contemporânea	 -	 de	 aceleração,	 efemeridade,	 fluidez	 e	
instabilidade	 -	 tem	 sido	 acompanhada	 de	 transformações	 urbanas	 e	
culturais.	 Neste	 contexto,	 cidade	 e	 cultura	 são	 integradas	 à	 lógica	 da	
globalização	 e	 pressionadas	 pela	 lógica	 da	 produção	 e	 do	 capital,	 ao	mesmo	
tempo	em	que	manifestações	locais	e	identitárias	são	reelaboradas	e	a	esfera	






discussão	 e	 vêm	 adquirindo	 importância	 em	 diferentes	 campos	 da	 ciência,	 da	
política	 e	 da	 arte.	 Como	 consequência,	 o	 interesse	 pela	 arte	 urbana	 -	 sempre	
atenta	 aos	 problemas	 urbanos,	 arquitetônicos	 e	 sociais	 que	 afligem	 os	
habitantes	das	cidades	-	tem	sido	reavivado	e	a	torna	um	importante	segmento	
da	arte	contemporânea.	A	relação	arte	e	cidade	que	ela	opera	é	explorada	em	
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recentemente	 também	em	uma	 produção	 artística	 que	 tomou	 a	 cidade	 como	
objeto	 e	 se	 deslocou	 para	 o	 espaço	 museológico.	 Ignacio	 Szmulewicz	 (2012)	
ratifica	esse	movimento	ao	afirmar	que,	a	arte	pública2	-	urbana	-	avançou	em	
direção	 ao	 museu,	 com	 a	 exibição	 de	 registros	 dos	 seus	 processos.	 O	 autor	
discorre	 também	sobre	a	 transformação	do	museu	ao	abrir-se	para	atividades	
subversivas	 e	 de	 vanguarda,	 como	 para	 formas	 artísticas	menos	 ortodoxas.	 E	
sugere	que	as	dualidades,	externas	e	internas,	sejam	discutidas.	Nesse	sentido,	o	
arquiteto	e	pesquisador	David	Sperling	(2005)	considera	que,	embora	o	museu	
busque	 se	 abrir	 para	 exposição	 de	 práticas	 artísticas	 da	 contemporaneidade,	
intenta	 se	 manter	 como	 espaço	 privilegiado	 de	 legitimação	 da	 arte	 e	 de	
intermediação	 dela	 com	 o	 público,	 mesmo	 daquela	 que	 lhe	 confronta.	 Em	
relação	a	esse	debate,	o	crítico	de	arte	e	filósofo	Arthur	Danto	(2006)	entende	o	
museu	como	um	campo	disponível	para	constantes	reorganizações,	mas	pontua	
que	 para	 ele	 se	 envolver	 com	 a	 arte	 contemporânea	 teria	 de	 abdicar	 de	 boa	
parte	da	estrutura	e	da	teoria	que	o	definem.	
Segundo	os	estatutos	do	International	Council	of	Museums	-	ICOM	-	de	2007:		
Um	 museu	 é	 uma	 instituição	 permanente	 sem	 fins	
lucrativos	 a	 serviço	 da	 sociedade	 e	 de	 seu	
desenvolvimento,	 aberta	 ao	 público,	 que	 adquire,	
preserva,	 pesquisa,	 transmite	 e	 expõe	 o	 patrimônio	






em	 debate	 na	 Assembleia	 Geral	 Extraordinária	 da	 Conferência	 do	 ICOM	 em	
Kyoto,	seus	membros	decidiram	adiar	a	votação	da	nova	definição	de	museu,	
que	estava	prevista	para	este	encontro.		
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Neste	 âmbito	 de	 mudanças,	 o	 estudo	 sobre	 os	 museus	 universitários	 -	 em	
particular	os	de	arte	-	e	a	produção	que	acolhe,	pode	ser	de	suma	importância	
pela	 ênfase	 dada	 às	 atividades	 de	 pesquisa	 e	 seu	 potencial	 em	 gerar	
conhecimento.	Adriana	Mortara	Almeida	 (2001)	 indica	que,	dentre	a	centena	
de	 museus	 universitários	 brasileiros,	 menos	 de	 duas	 dezenas	 são	 de	 arte	 e	
aproximadamente	um	quarto	destes	se	dedica	à	arte	contemporânea.	Aponta	
que	 estes,	 diferentemente	 dos	 museus	 de	 ciências	 biológicas,	 exatas	 ou	
humanas,	geralmente	não	têm	suas	coleções	geradas	pela	pesquisa	dentro	das	




mercado	 e	 crítica	 de	 arte,	 ainda	 que	 pudesse	 sofrer	 pressões	 internas.	 Estes	
museus	 têm	na	 pesquisa	 o	 seu	 grande	 lastro,	 além	 de	manter	 atividades	 de	
ensino	e	extensão	(cursos,	exposições,	atividades	culturais	e	educativas)	e	de	
apresentar	 a	 possibilidade	 de	 abranger	 e	 atingir	 públicos	 diversos	 -	 do	
especializado,	 ao	 universitário,	 ao	 escolar	 e	 espontâneo.	 Sem	 esquecer	 das	
dificuldades	pelas	quais	estas	instituições	públicas	têm	passado,	da	carência	de	
recursos	 financeiros	 à	 de	 uma	 política	 cultural	 efetiva,	 o	 museu	 de	 arte	
universitário	 seria	 capaz	 de	 estabelecer	 um	 importante	 diálogo	 entre	
universidade,	a	sociedade	e	a	cidade.		
Outra	questão	importante,	apontada	por	Motta	(2009)	ao	se	debruçar	sobre	
museus	 públicos	 brasileiros	 que	 utilizam	 a	 nomenclatura	 Museu	 de	 Arte	
Contemporânea	 -	MAC,	 é	 a	 de	 que	 eles	 não	 poderiam	 seguir	 alheios	 à	 sua	
condição	urbana.	Ela	defende	que	eles	seriam	capazes	de	tirar	partido	de	sua	
inserção	 no	 tecido	 urbano	 em	 busca	 de	 uma	 comunicação	 eficaz	 com	 um	
público	amplo	e	diverso.	Freire	(1997)	reafirma	a	condição	urbana	do	museu	
e	 a	 participação	 dele	 na	 cultura	 urbana,	 por	 meio	 de	 sua	 inscrição	 na	
paisagem	da	cidade.		
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dupla,	 tanto	da	 cidade	para	o	museu	quanto	do	museu	para	 a	 cidade,	 como	
defende	 Ulpiano	 Meneses	 ao	 discutir	 museus	 e	 cidades	 (Santos;	 Kessel;	






para	 a	 discussão	 e	 valorização	 da	 cultura	 contemporânea	 latino-americana	 e	
para	 a	 aposta	 em	 reflexões	 e	 colaborações	 que	 podem	 auxiliar	 nas	
transformações	 construídas	 cotidianamente.	 A	 partir	 destes	 apontamentos,	
torna-se	 essencial	 a	 análise	 de	 instituições	 e	 práticas	 que	 abarquem	 a	 arte	
contemporânea	 urbana.	 Bem	 como,	 as	 reflexões	 sobre	 a	 produção	 artística	









mas	 deve	 existir	 para	 o	 legitimar.	Um	 recinto	 sem	 sombras,	 branco,	 limpo	 e	
artificial,	 dedicado	 à	 tecnologia	 da	 estética.	Onde	esta	 é	 transformada	numa	
espécie	 de	 elitismo	 social,	 espaço	 exclusivo,	 presunção	 social,	 financeira	 e	
intelectual.	 Um	 espaço	 onde	 a	 obra	 de	 arte	 é	 individualizada	 e	 se	 destaca	
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corpo	 do	 artista	 e	 representação	 nesse	 corpo	 das	 vicissitudes	 da	 arte	 e	 do	
processo.	Apesar	destas	mudanças,	O'Doherty	(2002)	afirma	que	a	condição	do	
cubo	 branco	 ainda	 é	 reforçada	 por	 elementos	 como	 a	 foto	 da	 exposição,	
asséptica,	sem	pessoas,	onde	o	Olho	é	único	habitante.		
Segundo	Brian	O'Doherty	 (2002),	o	 cubo	branco	é	a	única	grande	 convenção	
pela	 qual	 se	 divulga	 arte.	 O	 que	 o	 mantém	 inabalável	 seria	 a	 falta	 de	






em	 especial	 a	 arte	 contemporânea	 relacionada	 ao	 urbano.	 Propõe	 o	
estabelecimento	 de	 uma	 relação	 entre	 arte	 e	 cidade	 que	 permita	 o	
aprofundamento	tanto	em	ações	urbanas	e	intervenções	localizadas	no	espaço	
público,	 como	a	produção	artística	que	 tomou	a	 cidade	como	um	 tema,	mas	
que	 não	 tem	 sua	 distribuição	 e	 recepção	 necessariamente	 feita	 só	 na	 esfera	
pública.	 Lembra	 que,	 embora	 a	 arte	 pública	 seja	 muitas	 vezes	 colocada	 de	
forma	 excludente	 em	 relação	 ao	museu,	 seu	 desenvolvimento	 a	 levou	 a	 um	
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de	 maneira	 passiva,	 ocular	 e	 distanciada	 o	 objeto	 de	 contemplação,	 foi	
radicalmente	modificado.	 Além	disso,	 a	 atenção	 do	 site-specific	 ao	 contexto,	
supõe	 uma	 leitura,	 interpretação	 e	 análise	mais	 apurada	 do	 público	 do	 que	
aquela	 centrada	 no	 mero	 aparato	 visual.	 Outros	 debates	 foram	 conduzidos,	
como	a	crítica	da	mercantilização	da	obra	de	arte	e	a	valorização	do	processo	
da	 obra.	 Assim,	 todas	 as	 atividades	 que	 complementavam	 a	 organização	 e	
criação	do	trabalho	-	registros,	documentos,	anotações	e	planos	relacionados	
ao	 contexto	 ou	 local	 –	 foram	 se	 tornando	 essenciais,	 sendo	 também	
consideradas	obras	de	arte.	O	autor	afirma	que,	atualmente,	a	especificidade	




em	 construir	 experiências,	 tendendo	 ao	 espetacular	 e	 à	 perda	 do	 potencial	
reflexivo	e	subversivo	da	arte.	
Por	 fim,	 Ignacio	 Szmulewicz	 (2012)	 defende	 que	 a	 arte	 pública	 deve	 tomar	
conhecimento	 das	 complexidades	 atuais	 que	 regulam	 os	 circuitos	 artísticos,	
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OS	OBJETOS	DE	ESTUDO		
O	 estudo	 de	 exposições	 de	 arte	 urbana	 em	 museus	 universitários	 de	 arte	
contemporânea	 latino-americanos	 é	 importante	 para	 o	 entendimento	 de	
como	esta	arte	tem	sido	exposta	nesses	locais	e	quais	são	as	práticas	utilizadas	




busca	 em	 sites.	 Com	 base	 nesse	 mapeamento	 inicial,	 elegeu-se	 quatro	
exposições	 em	 três	 espaços	 museológicos	 distintos	 e	 com	 propostas	
curatoriais	diversas.		
O	primeiro	 objeto	 de	 estudo	 é	Housing	 in	Amplitude,	 exposição	 colaborativa	
do	artista	chileno	Sebastián	Preece	e	do	alemão	Olaf	Holzapfel,	que	ocorreu	no	





A	 exposição	 em	 questão,	 resultado	 de	 uma	 residência	 realizada	 em	 2013	 e	
2014	nos	arredores	de	Aysén	no	extremo	sul	do	Chile,	propunha	uma	reflexão	
sobre	 o	 habitar	 humano,	 o	 modo	 como	 um	 espaço,	 uma	 casa	 ou	 refúgio	 é	
determinado.	 Housing	 in	 Amplitude	 ocupava	 uma	 sala	 do	 museu	 e	 era	
composta	 por	 construções,	 objetos	 coletados,	 instalações	 e	 registros,	 como	
documentação	 e	 gravação	 de	 vídeos	 para	 dar	 conta	 do	 processo	 de	 criação,	
bem	 como	 do	 contexto	 original	 destas	 obras.	 Além	 da	 exposição,	 foram	
lançados	catálogo	e	site.	Estes,	trilíngues	(espanhol,	alemão	e	 inglês),	contêm	
textos,	 arquivos,	 fotos	 do	 processo	 da	 residência	 e	 da	 exposição.	 O	 site	
também	conta	com	vídeos	do	processo.		
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elementos	 da	 Patagônia,	 resultou	 na	 construção	 de	 instalações	 temporárias	
site-specific,	 que	 podem	 ser	 montadas	 e	 desmontadas.	 Estas	 foram	
reorganizadas	 no	 museu	 por	 Sebastián	 Preece.	 Eram	 portões,	 cercas,	 a	
estrutura	de	uma	moradia	típica	da	região,	além	de	vídeos	que	mostravam	o	
trabalho	feito	nas	serrarias	locais	e	os	relatos	de	um	morador	sobre	as	tensões	
do	 território	 sulista	 em	 termos	 políticos,	 culturais	 e	 linguísticos.	 A	 exposição	
resultou	de	interesses	particulares	dos	artistas	que,	em	diálogo,	acomodaram	
suas	visões	para	a	construção	conjunta.	 
A	 montagem	 da	 exposição,	 segundo	 Sebastián	 Preece	 (Holzapfel;	 Preece,	
2014)	 não	 seguiu	 planos	 sobre	 o	 que	 seria	 instalado	 no	 espaço	 de	 exibição.	
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As	 estruturas	 trazidas	 e	 organizadas	 em	 proximidade	 umas	 das	 outras	 e	 em	
contiguidade	 com	 espaço	 museal,	 quase	 o	 parasitando,	 propuseram	 um	
enfrentamento	 e	 uma	 possibilidade	 de	 comparação	 entre	 estes	 diferentes	
sistemas	 construtivos	 e	 culturais.	 A	 justaposição	 da	 precariedade	 da	 sua	
materialidade	à	solidez	e	monumentalidade	neoclássica	do	MAC,	transformou	
o	 espaço	 do	museu	 em	uma	 zona	 de	 contato	 entre	 o	 exterior	 e	 o	 interior	 e	
permitiu	 a	 humanização	 da	 arquitetura.	 A	 iluminação	 proposta	 acentuou	 a	
presença	 das	 estruturas,	 por	meio	 das	 sombras	 projetadas	 sobre	 as	 paredes	
brancas.	As	sombras,	as	estruturas	e	os	padrões	dispostos	sobre	as	superfícies	
frias	do	MAC,	as	 tiraram	de	sua	condição	aurática,	perturbando-as.	Também,	
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A	 segunda	 exposição	 em	 estudo,	 Uso	 y	 Abuso	 do	 artista	 chileno	 Patrick	
Steeger,	 ocorreu	 no	mesmo	período	 e	museu	 anteriormente	 citados.	 Reuniu	
experiências	 do	 artista	 baseadas	 na	 observação	 de	 processos	 industriais	 da	
madeira	 e	 na	 sua	 pós-produção	 em	 trabalhos	 de	 oficina,	 projeto	 em	
colaboração	com	a	Celulosa	Arauco.	Nestas	experiências,	Steeger	trabalhou	o	








Constava	 de	 obras	 em	 diferentes	 formatos:	 molduras,	 maquetes,	 objetos,	
esculturas,	grandes	instalações	e	registros	em	foto	e	vídeo.	Estes	tratavam	do	
processo	 de	 pesquisa,	 criação,	 construção	 e	 sua	 relação	 com	 as	 obras	
expostas,	como	do	Projeto	Trapananda,	na	região	de	Aysén,	onde	o	artista	fez	
uma	 travessia	 com	 a	 peça	 construída.	 Os	 registros	 revelavam,	 além	 do	
processo,	elementos	do	 local,	sua	história	e	estabeleciam	um	diálogo	entre	o	
tempo	 -	 passado	 e	 presente	 -	 e	 o	 espaço	 -	 exterior	 e	 interior	 do	 museu.	
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HV1”.	 A	 obra	 explorava	 as	 possibilidades	 estruturais	 em	 relação	 ao	 peso	 e	






O	 título	Uso	y	Abuso	 buscava	discutir	o	uso	e	abuso	dos	 lugares,	materiais	e	
agentes	de	colaboração	em	seus	projetos	-	o	museu,	a	empresa,	os	estudantes,	
o	 espaço	 público,	 o	 visitante.	 E	 também	 explorar	 diversos	 conceitos	 de	
espacialidade	e	habitabilidade,	que	sugeriam	outros	modos	de	ver	e	perceber	
os	 objetos.	 A	 exposição,	 presente	 em	 diversos	 espaços	 do	 museu,	 permitiu	
distintos	momentos	em	relação	ao	trabalho.	No	hall	central,	estavam	obras	em	
grande	 escala,	 que	 convidavam	 o	 espectador	 a	 percorrê-las.	 Também	 havia	
uma	obra	em	processo,	uma	série	de	molduras	em	miniatura	dispostas	sobre	o	
piso	 como	 o	 plano	 de	 uma	 cidade	 e	 caixas	 com	 peças,	 que	 permitiam	 ao	
visitante	 continuar	 a	 construção	 da	 instalação.	 Ao	 fundo,	 uma	 torre	
carbonizada	 monitorava	 a	 instalação	 a	 partir	 da	 altura,	 discutindo	 os	
dispositivos	 de	 controle	 social	 e	 territorial.	 Junto	 da	 parede	 branca,	 estava	
uma	 escultura	 de	 madeira	 suspensa,	 com	 linhas	 esbeltas,	 contínuas	 e	
espiraladas.	A	iluminação	proposta	criava	um	encadeamento	entre	as	sombras	
da	 escultura	 projetadas	 nas	 paredes	 e	 ela	 mesma.	 Durante	 a	 montagem	 da	
exposição	 essa	 peça	 foi	 instalada	 na	 praça	 pública	 em	 frente	 ao	museu	 e	 o	
124
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registro	 fotográfico	 desta	 situação	 foi	 exposto	 em	uma	 sala.	Nesta	 havia	 um	
arquivo	 fotográfico	 de	 pesquisas	 técnicas	 e	 materiais	 realizadas	 para	 a	
construção	 das	 obras	 expostas,	 muitas	 delas	 em	 espaço	 público,	 a	 fim	 de	
recuperar	 o	 processo	 reflexivo.	 Apesar	 das	 fotografias	 remeterem	ao	 espaço	
público,	 a	 exposição	 não	 fez	 uso	 deste	 e	 a	 praça	 em	 frente	 ao	 museu	 foi	
utilizada	somente	durante	o	evento	 já	citado.	Repleta	de	bancos,	caminhos	e	
arborização,	 frequentada	 por	 pessoas	 que	 passam,	 permanecem	 nos	 bancos	
ou	 se	 acomodam	 em	 seus	 gramados,	 conta	 com	 uma	 estátua	 do	 artista	
colombiano	Fernando	Botero.	A	praça	e	o	Palácio	de	Belas	Artes,	cuja	ala	oeste	
é	 ocupada	 pelo	MAC	 Parque	 Forestal,	 estão	 situados	 em	 uma	 quadra	 sem	
cercamentos,	amplamente	acessível	e	conectada	ao	entorno,	onde	a	escadaria	
do	 edifício	 neoclássico	 é	 o	 único	 elemento	 que	 separa	 o	 espaço	 público	 do	
acesso	ao	museu.		
Uso	y	Abuso	foi	um	projeto	de	processos,	onde	se	destacava	a	diversidade	de	
formas	 e	 práticas	 e	 a	 problemática	 da	 captura	 de	 luz,	 das	 configurações	 de	






a	 outros	 procedimentos,	 como	 obra	 em	 processo	 e	 oficinas;	 como	 às	
transformações	da	escultura	do	moderno	ao	contemporâneo,	 relacionando-a	
com	 outros	 artistas	 e	 exposições	 simultâneas	 de	 obras	 da	 Coleção	 do	MAC.	
Uso	y	Abuso	participou	de	um	programa	do	museu	chamado	Diálogos	a	través	
de	 la	 ventana6	–	 visitas	 guiadas	 a	 distância.	O	material	 proporcionava	 outras	
camadas	de	aproximação	à	exposição.		
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O	terceiro	objeto	de	estudo	é	Los	Carpinteros,	primeira	exposição	individual	do	
coletivo	cubano	no	México,	que	ocorreu	de	17	de	março	a	4	de	setembro	de	
2016,	 no	Museo	 Universitario	 Arte	 Contemporáneo	 -	 MUAC,	 da	Universidad	
Nacional	Autónoma	de	México	-	UNAM,	na	Cidade	do	México.	Foi	organizada	e	
produzida	pelo	Museo	de	Arte	Contemporáneo	de	Monterrey	-	MARCO,	onde	
foi	 exibida	 inicialmente.	 A	 mostra	 ocupava	 três	 salas	 do	 museu	 e	 o	 pátio	
externo	 e	 contava	 com	 objetos,	 esculturas,	 aquarelas,	 vídeos	 e	 instalações.	
Abrangia	 trabalhos	 de	 2006	 em	 diante,	 mas	 revelava	 a	 trajetória	 de	 Marco	
Castillo	 e	 Dagoberto	 Rodríguez	 que,	 a	 partir	 da	 materialidade	 cotidiana,	
intervêm	 nos	 relatos	 de	 regimes	 de	 poder.	 Com	 humor,	 simbologia	 e	
sofisticação	 técnica	 evocam	 problemáticas	 sociais	 inerentes	 aos	 contextos	








pátio,	 a	 avenida	 e	 a	 praça	 -	 são	 os	 elementos	 de	 separação	 física	 entre	 o	
primeiro	e	os	demais.	A	exposição	não	propôs	nenhuma	obra	na	imensa	praça	





tomates	 atirados	 pelos	 artistas.	 Esculturas	 hiper-realistas	 de	 tomates	 em	
porcelana	na	parede	complementavam	a	obra.	Nesse	espaço	ainda	ficava	Sala	
de	 lectura,	 uma	 enorme	 instalação	 em	 formato	 de	 estrela	 com	 estantes	 de	
madeira.	 A	 construção	 circular	 fazia	 menção	 a	 dispositivos	 de	 poder,	 como	
panóptico,	 e	 estabelecia	 uma	 relação	 entre	 conhecimento	 e	 poder.	 Ao	
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percorrer	 a	 estrutura,	 o	 visitante	 se	 via	 imerso	 em	 outra	 temporalidade	 e	









cinza,	 contava	 com	 aquarelas,	 uma	 peça	 em	 latão	 banhado	 a	 ouro	 e	 uma	
escultura	 de	 tecido	 e	 metal.	 As	 aquarelas,	 em	 várias	 dimensões,	 eram	
emolduradas	 em	 madeira	 clara	 e	 dispostas	 em	 duas	 das	 paredes.	 Suas	
legendas	eram	dispostas	em	grupo	de	três	ou	quatro	ao	 lado	do	conjunto	de	
obras.	 As	 aquarelas,	 segundo	 Los	 Carpinteros,	 são	 essenciais	 para	 o	 caráter	
colaborativo	e	de	diálogo	deles	antes	da	produção	de	um	projeto,	ao	mesmo	
tempo	 que	 são	 obras.	 Em	 outra	 parede	 estava	 a	 obra	 Oro	 en	 la	 pared,	
destacada	 com	 um	 facho	 de	 luz.	 Por	 fim,	 duzentos	 ternos	 pretos,	 com	 uma	
estrela	 perfurada	 no	 centro,	 pendiam	 de	 uma	 barra	 de	 metal	 de	 dezessete	
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Por	 fim,	 um	 vídeo,	 Conga	 irreversible,	 documentava	 uma	 ação	 em	 uma	 via	
pública	de	La	Habana	durante	a	Bienal	de	2012.	
Um	catálogo	bilíngue	(espanhol	e	inglês),	de	sessenta	e	quatro	páginas,	conta	
com	 textos	 e	 uma	 conversa	 com	 o	 coletivo	 sobre	 suas	 obras,	 poética	 e	
dinâmica	 do	 trabalho.	 A	 publicação,	 disponível	 digital	 e	 gratuitamente,	 traz	
fotos,	 de	 autoria	 dos	 artistas,	 de	 grande	 parte	 das	 obras	 expostas.	 Todas	
enfatizam	 a	 própria	 obra,	 sem	 presença	 de	 público,	 com	 exceção	 da	 obra	
Conga	 irreversible.	O	site	do	museu	(MUAC,	2019)	 informa	sobre	a	exposição	
por	meio	de	 textos	e	 fotos	das	obras	 sem	pessoas.	 Em	contraponto,	o	 vídeo	
publicado	 no	 canal	 do	 MUAC	 no	 Youtube	 trata	 de	 detalhes	 das	 obras	 e	
também	das	 instalações	 e	 espaços	 imersivos,	mas	 estes	 a	 partir	 do	 olhar	 de	
uma	menina	que	interage	com	as	obras.	
A	 quarta	 e	 última	 exposição	 em	 estudo	 é	 “Caos”,	 instalação	 do	 artista	




altura	 e	 seis	 metros	 e	 quarenta	 centímetros	 de	 comprimento,	 que	 criavam	
uma	passagem	estreita	entre	eles.	Foi	exposta	no	amplo	espaço	de	entrada	do	
MAC,	com	pé	direito	alto	e	colunas	monumentais.		
Questões	 como	 a	 ausência	 de	 mobilidade	 urbana	 da	 cidade	 e	 a	 política	 de	
transporte	 público	 que	 privilegia	 o	 automóvel,	 apontadas	 pela	 obra,	 eram	
reforçadas	pelo	barulho	e	o	congestionamento	contínuo	da	avenida.	Apesar	de	
crítica,	a	peça	era	lúdica	e	contemplativa	por	conta	do	colorido	dos	carrinhos.	
Essa	 é	 uma	 característica	 das	 obras	 de	 Srur,	 que	 busca	 o	 equilíbrio	 entre	 a	
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um	 corredor	 de	 passagem	 da	 cidade	 para	 a	 arte	 e	 da	 arte	 para	 a	 cidade”.	
Embora	 instalada	 em	 um	 espaço	 de	 transição	 entre	 o	 dentro	 e	 fora	 da	
edificação,	 sua	 relação	 com	 o	 espaço	 público	 era	 pequena.	 O	 edifício	 neste	
ponto	é	recuado	e	está	acima	da	avenida,	sendo	pouco	visível	a	partir	dela.	O	
gradil	 que	 circunda	 o	 museu,	 mesmo	 que	 permeável	 visualmente,	 também	
atua	 como	um	elemento	de	 separação	 física	 entre	museu	e	 cidade.	Assim,	 a	
passagem	pelo	corredor	criado	pela	obra	era	evidenciada	para	quem	chegava	
ao	museu	de	carro	e	para	quem	saía	da	edificação.		
Após	 o	 período	 de	 exposição	 a	 instalação	 foi	 reconfigurada	 em	 um	 grande	
tapete	 de	 carrinhos	 sobre	 o	 piso.	 Em	 11	 de	 dezembro	 de	 2018,	 a	 obra	 foi	
ativada	por	meio	da	retirada	das	peças	pelos	visitantes.	Ao	longo	de	um	dia,	os	
carrinhos	 foram	 sendo	 retirados,	 mudando	 de	 configuração	 da	 obra	 a	 cada	
 FABIANE	SCHAFRANSKI	CARNEIRO	
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novo	 carrinho	 que	 era	 levado.	 Essa	 ação,	 registrada	 em	 vídeo	 do	 alto	 da	
fachada	da	entrada	do	museu,	captou	a	 intensa	 interação	das	pessoas	com	a	
obra.	O	 cotidiano	 se	 fazia	 presente,	 principalmente	 pelo	 sol	 do	 fim	 da	 tarde	
que	invadia	o	espaço.	Mesmo	não	instalada	no	espaço	público,	a	visitação	não	
se	 restringiu	 ao	 público	 já	 habituado	 ao	 museu.	 Pela	 ampla	 divulgação	 em	
reportagens	 na	 TV,	 imprensa	 e	 sites,	 muitas	 pessoas	 que	 não	 conheciam	 o	
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novo	 carrinho	 que	 era	 levado.	 Essa	 ação,	 registrada	 em	 vídeo	 do	 alto	 da	
fachada	da	entrada	do	museu,	captou	a	 intensa	 interação	das	pessoas	com	a	
obra.	O	 cotidiano	 se	 fazia	 presente,	 principalmente	 pelo	 sol	 do	 fim	 da	 tarde	
que	invadia	o	espaço.	Mesmo	não	instalada	no	espaço	público,	a	visitação	não	
se	 restringiu	 ao	 público	 já	 habituado	 ao	 museu.	 Pela	 ampla	 divulgação	 em	
reportagens	 na	 TV,	 imprensa	 e	 sites,	 muitas	 pessoas	 que	 não	 conheciam	 o	
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crianças.	O	artista,	que	conta	com	ampla	repercussão	e	visibilidade	para	suas	
ações,	expõe	o	potencial	midiático	e	comunicacional	da	arte	urbana	ao	mesmo	
tempo	 que	 revela	 uma	 situação	 ambígua	 do	 contato	 da	 cultura,	 do	 poder	
hegemônico,	 da	 mídia	 e	 do	 consumo	 com	 essa	 linguagem	 originalmente	
marginal	e	subversiva.	 
CONCLUSÃO		
Este	 artigo	 visa	 colaborar	 com	 o	 entendimento	 da	 inserção	 da	 arte	






pela	 ênfase	 na	 percepção,	 no	 percurso	 e	 na	 experiência	 com	 a	 obra	 –	 a	
habitabilidade	convocando	o	visitante	a	uma	postura	ativa,	corporal	e	próxima	
–	ou	pela	valorização	do	processo	da	obra	em	contraponto	à	obra	autônoma,	
na	maioria	 dos	 exemplos.	 A	 diversidade	 de	 formatos	 propostos	 -	maquetes,	
objetos,	construções,	grandes	instalações	e	registros	em	foto	e	vídeo	–	aponta	
para	 as	 muitas	 possibilidades	 da	 arte	 urbana,	 sendo	 que	 as	 instalações	 se	
mostram	bastante	importantes	na	relação	com	o	público.	A	maneira	de	dispor	
as	peças,	a	relação	com	a	arquitetura	e	o	local	onde	estavam	expostas	também	
foi	 crucial	 para	 amenizar	 a	 sublimação	 ao	 edifício	 do	museu	 e	 humaniza-lo.	
Assim,	obras	dispostas	em	relação	às	outras;	em	embate	com	o	edifício;	como	
interferências	 na	 parede	 branca	 por	 meio	 de	 sombras,	 luzes	 ou	 ação	 dos	
artistas;	 expostas	 em	 lugares	 de	 passagem	 ou	 externas	 e	 próximas	 ao	
cotidiano	da	cidade	 -	 situação	 tímida	 frente	ao	que	poderia	 ser	proposto	em	
espaços	 externos	 e	 públicos	 do	 próprio	 museu	 ou	 próximo	 a	 ele	 -	 se	
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podem	 potencializar	 outras	 relações	 com	 a	 comunidade	 universitária.	 Nesse	
ínterim,	os	trabalhos	colaborativos	se	mostraram	importantes	para	promoção	
de	 novos	 vínculos	 com	 a	 universidade,	 como	 para	 viabilizar	 parcerias	 com	
outras	 instituições	ou	 financiamentos	externos.	A	pouca	 interação	desta	arte	
com	as	coleções	alerta	para	a	necessidade	de	novas	conexões	e	para	a	pouca	
representatividade	 da	 arte	 urbana	 nas	 coleções	 dos	 museus.	 A	 presente	
pesquisa	 traz	 discussões	 para	 novas	 estratégias	 de	 inserção	 da	 arte	
contemporânea,	sobretudo	a	arte	urbana,	nos	espaços	museais	universitários	
públicos.	 Reflete	 sobre	 o	 potencial	 do	 conhecimento	 e	 da	 prática	 na	 relação	
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